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Sr. Presidente, demais Parlamentares presentes: em maio do último ano, a Bolívia anunciou a decisão de nacionalizar suas reservas naturais estratégicas, o que inclui o gás  comprado pelo Brasil, em grande quantidade, através da PETROBRAS. Muito se falou de Evo Morales e do gás boliviano e do impacto dessa medida sobre a economia brasileira, principalmente no Estado de São Paulo.
Por outro lado, pouco se tem divulgado sobre o gás produzido em Coari, Estado do Amazonas, que pode ser conduzido até Manaus num gasoduto de 417 quilômetros, o  que representará para o Estado enorme economia, porque esse gás irá, em grande parte, substituir o diesel, muito mais caro, usado para a produção de energia.
Ora, o que acontece é que o gás está disponível, mas não o gasoduto. Este já deveria estar quase pronto, pois a primeira previsão era que as obras se completassem até o final deste ano, se não fossem os entraves maliciosos que vêm impedindo sua realização. Em 2002 e 2003, noticiou-se que questões ambientais é que estariam emperrando a aprovação e o início das obras. Em 2004, veio a licença ambiental mas, então, ficou patente que o problema não era realmente de cunho ambiental, mas, sim, econômico.
Explico. O preço de mercado para esse tipo de obra estava, à época, entre US$35 e US$38 o metro por polegada do duto. Já os empreiteiros interessados apresentavam propostas, superfaturadas, de US$ 83. Assim, enquanto a obra, se feita a preços de mercado, sairia por ... 

